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E
n

tre
 o

s d
ia

s 2
1

 e
 2

4
 d

e
ste

 m
ê

s, a
 U

F
V

 re
a
lizo

u
 vá

rio
s e

ve
n

to
s cie

n
tífico

s e
m

 se
u

 ca
m

p
u

s, p
ro

m
o

ve
n

d
o

 a
 d

iscu
ssã

o
e

 a
 e

x
ib

içã
o

 d
e

 tra
b

a
lh

o
s d

e
 p

e
sq

u
isa

, e
n

sin
o

 e
 e

x
te

n
sã

o
 p

ro
d

u
zid

o
s n

a
 U

n
ive

rsid
a
d

e
. N

e
ste

 a
n

o
, o

s e
ve

n
to

s re
ce

b
e

-
ra

m
 m

a
is d

e
 1

.4
0

0
 tra

b
a
lh

o
s d

e
 to

d
a
s a

s á
re

a
s.  V

e
ja

 m
a
té

ria
 co

m
p
le

ta
 n

a
 p

á
g
in

a
 5

.

P

 

esquisa, ensino e extensão for

 

am

 

destaques nos sim
pósios científicos

 

O
U

V
ID

O
R

IA
 D

A
 U

F
V

A
 O

u
vid

o
ria

 d
a
 U

F
V

 é
 u

m
 ó

rgã
o

 q
u

e
 te

m
 co

m
o

 fin
a
lid

a
-

d
e

 p
rin

cip
a
l o

 a
p

rim
o

ra
m

e
n

to
 d

a
 In

stitu
içã

o
, co

n
stitu

in
-

d
o

-se
 e

m
 u

m
 ca

n
a
l d

e
 co

m
u

n
ica

çã
o

 e
n

tre
 a

 co
m

u
n

id
a
d

e
u

n
ive

rsitá
ria

 e
 se

u
s d

irige
n

te
s, p

rim
a
n

d
o

 su
a
s a

çõ
e

s p
e

la
é

tica
 e

 im
p

a
rcia

lid
a
d

e
.

O
 ó

rgão
 re

ce
b

e
 re

clam
açõ

e
s, d

e
n

ú
n

cias, críticas, su
ge

s-
tõ

e
s o

u
 e

lo
gio

s ap
re

se
n

tad
o
s p

e
lo

s e
stu

d
an

te
s, p

ro
fe

sso
-

re
s e

 se
rv

id
o
re

s té
cn

ico
-ad

m
in

istrativo
s d

a U
F

V
, b

e
m

 co
m

o
d
a co

m
u

n
id

ad
e
 u

n
ive

rsitária e
m

 ge
ral, e

n
cam

in
h

an
d
o
-o

s ao
s

d
irige

n
te

s d
o
s ó

rgão
s o

u
 se

to
re

s ad
m

in
istrativo

s, p
ara ava-

liação
 e

 re
sp

o
sta, p

ara d
e

p
o
is se

-
re

m
 le

vad
o
s ao

 co
n

h
e

cim
e

n
to

d
o
s m

an
ife

stan
te

s. Saib
a

co
m

o
 ace

ssar e
 u

tili-
zar se

u
 siste

m
a

le
n

d
o
 a p

á-
gin

a 3
. O

 qu
e a com

u
n
idade

u
n
iversitária precisa saber

A
 D

iv
isão

 d
e
 A

ssu
n
to

s C
u
ltu

rais d
a U

F
V

 co
m

e
m

o
ro

u
 a Se

m
an

a d
a M

ú
sica, re

alizad
a d

o
 d

ia 1
9

ao
 d

ia 2
5
 d

e
ste

 m
ê
s, co

m
 d

ive
rsas ap

re
se

n
taçõ

e
s m

u
sicais ab

e
rtas ao

 p
ú
b
lico

.
V

e
ja

 m
a
té

ria
 n

a
 p

á
g
in

a
 1

2
.

Sem
ana da M

úsica é com
em

orada na UFV

DAC com
em

orou a Sem
ana da M

úsica com
 apresentações

m
usicais abertas à com

unidade universitária

O
 C

o
ra

l d
a
 U

F
V

 fo
i re

gid
o

 p
e

lo
 m

a
e

stro
 R

o
gé

rio
 M

o
re

ira
 C

a
m

p
o

s

A
 D

ivisã
o

 d
e

 A
ssu

n
to

s
C

ulturais (D
A
C

) da U
niversi-

dade Federal de V
içosa co-

m
em

orou a Sem
ana da M

ú-
sica, realizada do dia 19 ao
dia 25 deste m

ês, com
 diver-

P
arte

 d
o
 p

ú
b

lico
 q

u
e
 p

re
stigio

u
 o

 C
o
ral d

a U
F

V
 n

o
 au

d
itó

rio
 d

o
 D

E
F

Estará aberta, na Pinaco-
teca da U

FV, até o dia 28 de
dezem

bro, a exposição “
D
a
n
-

ça
 C

O
M

 A
rte

 – C
o
m

o
 o

 O
lh

o

d
e
 V

id
ro

 vê
 a

 D
a
n
ça”, que re-

úne trabalhos fotográficos pro-
duzidos por alunos do curso de

Pinacoteca da U
FV revela a dança pelos olhos do Jornalism

o
C
om

unicação Social – Jorna-
lism

o com
o atividade da dis-

ciplina C
O

M
 241 (Fotografia).

Segundo o professor Rodri-
go Vaz, do curso de C

om
uni-

cação Social, a exposição pro-
põe um

a interação entre as

artes, por m
eio de um

a nova
perspectiva artística da D

an-
ça, registrando-a em

 seus de-
talhes, gestos, m

ovim
entos e

expressões. “Tentam
os explo-

rar um
 novo olhar com

 sensi-
bilidade, pois, som

ente enxer-

gando além
 do próprio refe-

rencial, pode-se entender a
beleza”, disse o professor.

O
 interessante é que a ex-

posição m
ostra alunos do Cur-

so de D
ança da U

FV em
 coreo-

grafias im
provisadas nas ruas

de Viçosa e em
 alguns locais

do cam
pus universitário.  A

exposição tem
 a coordenação

de Sandra M
aria Taranto G

a-
lhardo, da D

AC, e pode ser vi-
sitada das 8 horas às 11h30 e
das 14 horas às 17h30.

sas ap
resentações m

usicais
abertas ao público.

A
s apresentações obede-

ceram
 à seguinte program

a-
ção: D

ia 21 (q
uarta-feira):

A
p
re

se
n
tação d

o C
on

ju
n
to

de Sopros, no Espaço A
cadê-

m
ico-C

ultural “Fernando Sa-
bino”, a partir das 13 horas;
D

ia 22 (quinta-feira): A
pre-

sentação do C
oral da U

FV, no
aud

itório d
o D

ep
artam

ento

d
e

 
E

n
g
e

n
h

a
ria

 
F

lo
re

sta
l

(D
EF), às 13 horas, e A

pre-
sentação do C

oral N
ossa Voz,

no Superm
ercado-Escola, às

16h30; D
ia 23 (sexta-feira):

N
oite Instrum

ental, no Espa-

ço A
cadêm

ico-C
ultural “Fer-

nando Sabino”, a partir das
20 horas; e D

ia 25 (dom
in-

go): A
presentação do C

oral
da U

FV, no Santuário Santa
R
ita de C

ássia, às 20h30.
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A
 re

alização d
e
sse

 e
ve

n
to se

 d
e
ve

a u
m

a d
e
m

an
d

a cre
sce

n
te

 d
e
 p

ro
-

fissio
n

a
is co

m
 u

m
 p

e
rfil e

xte
n

sio
-

n
ista, cap

az d
e
 ate

n
d
e
r aos d

e
safi-

os im
p
ostos n

a atu
alid

ad
e
 n

o cam
-

p
o agrícola, p

rin
cip

alm
e
n
te

 e
m

 re
-

la
çã

o
 a

o
s a

gricu
lto

re
s fa

m
ilia

re
s,

q
u

e
 co

n
trib

u
e

m
 d

e
 fo

rm
a
 e

fe
tiva

com
 p

rod
u
tos e

 se
rviços p

ara o agro-
n
e
gócio b

rasile
iro.

A
 iniciativa será um

a oportunida-
de para se conhecerem

 as experiên-
cias d

e form
ação d

e extensionistas,
tanto na graduação quanto na pós-gra-
duação, bem

 com
o nos cursos de ní-

vel m
éd

io e p
rofissionalizantes, ge-

rando profunda discussão com
 vistas

n
a ap

re
se

n
tação

 d
e
 p

ro
p

o
stas q

u
e

p
ossam

 con
trib

u
ir p

ara a form
ação

d
os n

ovos p
rofission

ais.
A

s políticas públicas de desenvol-
vim

ento rural no B
rasil, bem

 com
o a

Política N
acional de A

ssistência T
éc-

n
ica e

 Exte
n
são R

u
ral, se

rão, tam
-

bém
, tem

as relevantes nas discussões
a serem

 desenvolvidas no Sem
inário,

com
 a p

articip
ação d

e rep
resentan-

te
s d

e
 e

n
tid

ad
e
s com

o o M
in

isté
rio

do D
esenvolvim

ento A
grário, por m

eio
da Secretaria de A

gricultura Fam
iliar

(SA
F), o C

ontag, a Fetraf e a A
sbra-

er, dentre outras.
N

a oportunidade, serão com
em

ora-
dos os 40 anos de criação do m

estra-
do em

 Extensão R
ural na U

FV
 e os 50

anos de existência do C
EE, que é um

a
referência para a Extensão R

ural no
B
rasil e que m

uito contribuiu para a
form

ação de extensionistas. Para co-
m

em
orar esses m

arcos tão significan-
tes, ex-dirigentes, ex-servidores e os
atuais adm

inistradores do C
EE, assim

com
o p

rofissionais ligad
os ao setor,

e
starão re

u
n
id

os, con
trib

u
in

d
o com

sua experiência nas discussões sobre
a Extensão Rural no País.

M
e
strad

o
 e

m
 E

xte
n
são

 R
u
ral:

4
0
 an

o
s d

e
 h

istó
ria viva n

a U
F
V

 O
 Program

a de m
estrado em

 Exten-
são R

ural teve a aprovação de funcio-
n
am

e
n
to

 n
o
 d

ia 8 d
e
 d

e
ze

m
b
ro

 d
e

U
FV

 sedia no m
ês de dezem

bro o
Sem

inário N
acional de Extensão R

ural

1967, com
 foco nos estudos de gera-

çã
o

 
e

 
d

ifu
sã

o
 

d
e

 
te

cn
o

lo
g
ia

 
n

o
cam

po, seguindo a m
esm

a perspecti-
va das políticas públicas de Extensão
R
ural da época.

A
o longo de seus 40 anos de exis-

tência, o m
estrado em

 Extensão R
u-

ral experim
entou inúm

eras transfor-
m

ações e consideráveis avanços. M
as

foi nas d
uas últim

as d
écad

as q
ue o

p
ro

g
ra

m
a

 
p

a
sso

u
 

p
o

r 
p

ro
fu

n
d

a
s

transform
ações, questionando os re-

sultados das m
udança sociais induzi-

das pela difusão de tecnologia agro-
p
e
cu

ária, d
ive

rsifican
d
o, assim

, os
tem

as problem
as que envolvem

 o es-
paço agrário brasileiro. O

 program
a

incorporou, gradativam
ente, profissi-

onais ligados às m
ais diferentes áre-

as do conhecim
ento, tais com

o antro-
p

o
lo

gia, h
istó

ria, ciê
n
cias so

ciais,
com

unicação, econom
ia e ciência po-

lítica. Esse novo espectro contribuiu
para a construção de interfaces disci-
plinares que enriqueceram

 a visão e a
com

preensão dos processos de inte-
ração entre natureza, técnica e con-
texto social.

O
 propósito do program

a é capaci-
tar agentes de desenvolvim

ento para
o trabalho em

 organizações, agências
d
e
 e

xte
n
são

 e
 assistê

n
cia té

cn
ica,

centros d
e p

esq
uisa, universid

ad
es,

órgãos de planejam
ento, organizações

de produtores e trabalhadores rurais
e instituições privadas ou públicas de
produção agropecuária e ação em

 de-
senvolvim

ento social.
A

 presença de um
 corpo docente

qualificado e interdisciplinar possibi-
litou, tam

bém
, o aprofundam

ento crí-
tico em

 relação à teoria e à prática do
m

odelo tradicional de Extensão R
ural.

Q
uanto à  produção científica, o m

es-
trado nestes 40 anos alcançou a m

ar-
ca de 365 dissertações defendidas so-
bre as m

ais variadas questões da pro-
blem

ática rural brasileira.
A

tualm
ente, estão em

 vigor q
ua-

tro lin
h
as d

e
 p

e
sq

u
isa: G

ove
rn

an
ça

d
e

 R
e
cu

rso
s C

o
m

u
n
s e

 D
e
se

n
vo

lvi-
m

en
to Su

sten
tável, R

e
d
e
s Sociais e

Processos d
e C

om
unicação, Id

entid
a-

d
e
s e

 R
e
p

re
se

n
taçõ

e
s C

o
le

tivas, e
C

onstrução d
e Sab

eres: C
onhecim

en-
to Local e C

iência.
Q

uanto à infra-estrutura, as insta-
lações próprias do D

epartam
ento de

Econom
ia R

ural perm
item

 aos alunos
do M

estrado em
 Extensão R

ural o aces-
so a gabinetes de estudo, laboratóri-
os d

e inform
ática, am

p
la b

ib
lioteca

setorial, sala de sem
inários totalm

ente
equipada com

 recursos audiovisuais,
sala de defesa de tese e auditório com
capacidade para 224 pessoas.

A
 P

ró
-R

e
ito

ria
 d

e
 E

x
te

n
sã

o
 e

 C
u
ltu

ra
 e

 o
 D

e
p
a
rta

m
e
n
to

 d
e
 E

co
n
o
m

ia
 R

u
ra

l d
a
 U

n
ive

rsid
a
d
e
 F

e
d
e
ra

l d
e

V
iço

sa
, e

m
 p

a
rce

ria
 co

m
 o

 M
in

isté
rio

 d
o
 D

e
se

n
vo

lvim
e
n
to

 A
g
rá

rio
, e

sta
rã

o
 p

ro
m

o
ve

n
d
o
, n

o
s d

ia
s 1

0
, 1

1

e
 1

2
 d

e
 d

e
ze

m
b
ro

, o
 Se

m
in

á
rio

 N
a
cio

n
a
l d

e
 E

x
te

n
sã

o
 R

u
ra

l. A
s a

tivid
a
d
e
s e

stã
o
 p

ro
g
ra

m
a
d
a
s p

a
ra

o
co

rre
re

m
 n

o
 E

sp
a
ço

 A
ca

d
ê
m

ico
-C

u
ltu

ra
l “

F
e
rn

a
n
d
o
 Sa

b
in

o
”
 e

 n
o
 C

e
n
tro

 d
e
 E

n
sin

o
 d

e
 E

x
te

n
sã

o
 (C

E
E
).

A
tle

ta
s e

 tre
in

a
d

o
re

s d
o
 P

ro
je

to
 N

a
d

a
r/L

u
v
e

Projeto N
adar participa da etapa final do

C
ircuito M

ineiro de N
atação de V

inculados
O

 P
ro

je
to

 N
a
d

a
r/

Lu
ve

,
desenvolvido no D

epartam
en-

to de Educação Física da U
FV,

nos dias 10 e 11 deste m
ês,

e
ste

ve
 p

articip
an

d
o
 d

a 4ª
Etapa do C

ircuito M
ineiro de

N
atação de V

inculados, reali-
za

d
a
 

e
m

 
C

a
ta

gu
a
se

s-M
G

,
com

 u
m

a d
e
le

gação d
e
 45

atletas e três técnicos, sen-
do a m

aior delegação que já
participou de um

a etapa do
circuito m

ineiro, com
petindo

em
 cerca de 100 provas, in-

cluindo os revezam
entos.

O
 Projeto tem

 tido, cada
vez m

ais, m
elhores condições

d
e

 
tre

in
a

m
e

n
to

, 
c
o

m
 

o
a

q
u

e
c
im

e
n

to
 

d
a

 
p

isc
in

a
olím

pica, a aquisição de no-
vo

s m
a
te

ria
is, o

 o
fe

re
ci-

m
ento de cursos e a partici-

pação constante em
 com

pe-
tições, além

 de estabelecer
um

 calendário de atividades
com

p
atível e satisfatório.

N
o
 C

ircu
ito

 M
in

e
iro

 d
e

N
atação de V

inculados, que
ocorreu durante todo o ano,
m

u
ita

s p
re

m
ia

çõ
e

s fo
ra

m
obtidas pelos atletas, m

esm
o

por aqueles que com
petiram

pela prim
eira vez e que tive-

ram
 a oportunidade de expe-

rim
entar o gosto pela vitó-

ria, o que lhes proporcionou
o desejo de continuar trei-
nando para participar de no-
vas p

rovas.
O

 P
ro

je
to

 N
a

d
a

r/
L
u

ve
p
arab

eniza a tod
os os atle-

ta
s q

u
e

 p
a
rticip

a
ra

m
 d

a
s

e
tap

as d
o C

ircu
ito e

 a to-
d
os os estagiários-treinad

o-
res p

elo trab
alho e d

ed
ica-

ção
, agrad

e
ce

n
d

o
 o

 ap
o
io

im
p
rescind

ível d
a U

FV.

R
e
p
o
rta

g
e
m

:

F
e
rn

a
n
d

o
 F

a
ria

C
o
la

b
o
ra

çã
o
:

R
e
n
a

ta
 L

o
u
re

s (e
sta

g
iá

ria
)

N
o
s d

ias 23 e
 24 d

e
ste

m
ês, foi realizado, no Espa-

ço A
cadêm

ico-C
ultural “Fer-

nando Sabino”, na U
niversi-

d
ad

e
 Fe

d
e
ral d

e
 V

içosa, o
V

iJA
ZZ Festival, p

rom
ovid

o
pela Facev, com

 o apoio da
D

ivisão d
e
 A

ssu
n
tos C

u
ltu

-
rais (D

A
C

) da U
FV. N

a sexta-
feira, dia 23, ocorreu a apre-
sentação de Juarez M

oreira,
com

 ab
ertura d

o violonista
Roberto Rosado, e, no sába-
do, dia 24, foi a vez do gui-
tarrista Stanley Jordan.

O
 V

iJA
ZZ é um

a iniciati-
va

 q
u

e
 p

re
te

n
d

e
 re

a
liza

r
a
p

re
se

n
ta

çõ
e

s d
e

 m
ú

sica
in

stru
m

e
n

ta
l e

 ja
zz co

m
p
rofission

ais m
in

e
iros, n

a-
cio

n
a

is e
 in

te
rn

a
cio

n
a

is,
com

 o ob
jetivo d

e trazer a
V

içosa o q
ue há d

e m
elhor

n
a

 a
rte

 c
o

n
te

m
p

o
râ

n
e

a
,

su
p
rin

d
o u

m
a d

e
m

an
d
a d

a
região. O

 evento fez p
arte

da program
ação cultural ofi-

Stanley Jordan e Juarez M
oreira

participam
 do V

iJA
ZZ Festival na U

FV
c
ia

l d
o

 SIC
/

SE
U

/
SIM

P
ó

s/
SEn

 d
a U

FV, n
u
m

a re
aliza-

ção d
a D

A
C

 e d
a Facev, com

o ap
oio d

a Lei Estad
ual d

e
Incentivo à C

ultura. 

Ju
are

z M
o
re

ira

N
ascido em

 G
uanhães, o

violonista, com
positor e ar-

ran
jad

o
r Ju

are
z M

o
re

ira é
autodidata e aprendeu a to-
car violão aos 12 anos. Em
Belo H

orizonte, conheceu To-
n
in

h
o H

orta, Yuri Pop
off e

A
ndré D

equech - m
úsicos com

os quais desenvolveu vários
trabalhos. Fez parte ainda do
grupo Vera C

ruz, form
ado por

Yuri, M
auro R

odrigues, José
N

am
em

 e N
eném

.  Teve sua

estréia profissional no grupo
do m

aestro W
agner Tiso, em

1978. Logo depois, apresen-
to

u
-se

 a
o

 la
d

o
 d

e
 n

o
m

e
s

com
o M

aria Bethânia, Paulo
M

ou
ra, M

ilton
 N

ascim
e
n
to,

N
ivaldo O

rnelas, Lô Borges e
Beto G

uedes.
D

urante sua carreira, lan-
çou diversos discos prem

ia-
dos e reconhecidos no cená-
rio nacional e internacional.
Entre eles, com

o seu prim
ei-

ro disco “Bom
 D

ia”, que con-
tou com

 participação de A
n-

d
ré D

eq
uech, Paulo M

oura,
Toninho H

orta, Zeca A
ssum

p-
ção e

 Esd
ras Fe

rre
ira (N

e
-

ném
), que em

 1991 foi esco-
lhido, em

 concurso nacional,
para tocar no “Free Jazz”.

Em
 V

içosa, Juarez M
orei-

ra fez um
 W

orkshop à tarde
para os m

úsicos locais, e seu
show

 contam
 com

 a partici-
pação de N

eném
 (bateria) e

K
iko M

itre (baixo).
 Stan

le
y Jo

rd
an

U
m

a d
as m

ais sign
ifica-

tivas referências entre gui-
tarristas de todos os tem

pos,
Stanley Jordan é conhecido
m

undialm
ente pela sua téc-

nica única que conjuga, ao

m
e
sm

o
 te

m
p

o
, m

e
lo

d
ia e

acom
panham

ento. C
om

eçou
sua carreira logo após se gra-
duar em

 Teoria M
usical e Com

-
posição, na U

niversidade de
Princeton, nos Estados U

nidos.
Para adquirir experiência,

preferiu as ruas aos palcos.
Tocou em

 N
ova York, Filadél-

fia e outras cidades am
erica-

nas, até que sua m
úsica co-

m
eçou a ganhar notoriedade.

N
inguém

 acreditava que um
guitarrista tão talentoso es-
tivesse tocando nas ruas em
troca de m

oedas. A repercus-
são do público chegou a exe-
cutivos de gravadoras e, em
1985, Stanley Jordan grava-

va o álbum
 M

agic Touch, que
m

arcou o jazz contem
porâneo

e rendeu ao guitarrista duas
indicações ao G

ram
m

y e um
disco de ouro certificado nos
Estados U

nidos e Japão.
A

tu
a
lm

e
n

te
, d

e
p

o
is d

e
dez álbuns lançados, o gui-
tarrista te

m
 sid

o p
re

se
n
ça

co
n

sta
n

te
 n

o
 B

ra
sil, o

n
d

e
m

ontou um
a b

and
a com

 os
m

úsicos brasileiros Ivan “M
a-

m
ão” C

onti (bateria) e D
udu

Lim
a (baixo acústico, elétri-

co d
e
 q

u
atro, cin

co e
 se

is
cordas e fretless). C

om
 en-

trosam
ento perfeito, Stanley

Jordan interpreta canções da
bossa nova, sam

ba e jazz.
J
u
a

re
z
 M

o
re

ira

S
ta

n
le

y
 J

o
rd

a
n



30 de
novem

bro
de 2007

JO
R
N

A
L

D
A

 U
FV

10

30 de
novem

bro
de 2007

JO
R
N

A
L

D
A

 U
FV

3

O
 órgão recebe reclam

a-
çõ

e
s, d

e
n

ú
n

cia
s, crítica

s,
su

ge
stõe

s ou
 e

logios ap
re

-
sentad

os p
elos estud

antes,
professores e servidores téc-
nico-adm

inistrativos da U
FV,

b
e
m

 co
m

o
 d

a co
m

u
n
id

ad
e

universitária em
 geral, enca-

m
inhand

o-as aos d
irigentes

dos órgãos ou setores adm
i-

nistrativos, para avaliação e
resposta, para depois serem
levadas ao conhecim

ento dos
m

anifestantes.

In
stru

m
e
n

to
 d

e
In

te
rlo

cu
ção

A
 O

uvidoria utiliza com
o

único instrum
ento de interlo-

cução com
 a com

unidade o for-
m

ulário eletrônico acessado
por m

eio de sua página na in-
ternet (w

w
w

.ouvidoria.ufv.br).
A

o acionar o link E
n

viar
M

an
ife

stação, o usuário terá
acesso a um

 form
ulário pró-

prio para preenchim
ento com

seus dados pessoais e o tex-
to de sua m

anifestação. N
o

caso de optar por não se iden-
tificar, o m

anifestante deve-
rá apresentar um

a justifica-
tiva para o anonim

ato, que
será avaliada pela C

om
issão

de O
uvidoria (C

O
). Se acei-

ta, a m
anifestação seguirá os

trâm
ites norm

ais, caso con-
trário, será ignorada.

A
 m

an
ife

stação q
u
e
 for

considerada pertinente, após
avaliação pela C

O
, será en-

cam
inha para o dirigente da

U
F
V

 se
le

cio
n

a
d

o
 p

o
r e

ssa
C

o
m

issã
o
, e

m
 ge

ra
l, m

a
is

relacionad
o ao assunto em

questão, solicitando avalia-

O
uvidoria: canal de com

unicação entre
a com

unidade e dirigentes da U
FV

ção e
 re

sp
osta. Esta, u

m
a

vez apresentada, será avali-
ada pela C

O
, que a disponi-

bilizará para o conhecim
en-

to do m
anifestante. Em

 qual-
quer m

om
ento, o interessa-

do poderá verificar seu an-
d
am

ento, acionand
o o link

C
o
n

su
ltar M

an
ife

stação
. A

O
uvidoria da U

FV
 garante o

tratam
ento ético e im

parci-
al a todas as questões a ela
d
irigid

as, m
antend

o em
 si-

gilo
, q

u
an

d
o
 so

licitad
o
, a

identidade do m
anifestante.

R
o
tin

a d
e
 Fu

n
cio

n
am

e
n
to

M
esm

o sendo baixo o per-
centual d

e b
rasileiros com

ace
sso

 à in
te

rn
e
t (ap

e
n
as

21%
, segundo o Ibope), a C

O
considera que a com

unidade
universitária (público-alvo da
O

u
vid

oria) te
m

, e
m

 ge
ral,

esse acesso garantido. Para
os m

em
bros da com

unidade
que não têm

 acesso à inter-
net, a O

uvidoria oferece a pre-
sença constante de discentes
bolsistas em

 sua sede, onde
as m

anifestações podem
 ser

d
igitad

as ou
 sim

p
le

sm
e
n
te

ditadas aos discentes.
A
s m

anifestações recebi-
das são analisadas pela C

O
e

m
 re

u
n

iõ
e

s se
m

a
n

a
is n

a
se

d
e

 d
a
 O

u
vid

o
ria

, cu
ja

s
atas se encontram

 arquiva-
das. A análise de cada um

a
d

e
fin

e
 su

a p
e
rtin

ê
n
cia o

u
não e, no prim

eiro caso, tam
-

b
é
m

 d
e
fin

e
 o d

irige
n
te

 d
a

U
FV

 para o qual ela será en-
cam

inhada. N
essas reuniões,

é feita tam
bém

 a análise das
resp

ostas d
ad

as p
elos d

iri-

ge
n

te
s à

s m
a
n

ife
sta

çõ
e

s.
Tod

as as d
ecisões tom

ad
as

pela C
O

 são im
plem

entadas
pelo O

uvidor G
eral, posterior-

m
ente a cada reunião, por m

eio
de senha de acesso especial ao
sistem

a da O
uvidoria.

O
 Siste

m
a d

a O
u
vid

o
ria

D
esde a posse do profes-

so
r Ism

ae
l E

le
o
té

rio
 Pire

s
com

o O
uvidor G

eral, em
 se-

tem
bro de 2005, ficou esta-

belecido que a O
uvidoria de-

veria ter um
 sistem

a de re-
cebim

ento de m
anifestações

na internet, construído e ad-
m

inistrado pelos técnicos da
C
entral de Processam

ento de
D

ados (C
PD

). Som
ente dessa

form
a estariam

 garantidas a
segurança, a im

pessoalidade
e a perenidade do sistem

a.
D

essa época até hoje, o
sistem

a de envio de m
anifes-

tações à O
uvidoria está loca-

do nos servidores da C
PD

, no
endereço eletrônico da O

uvi-
doria (w

w
w

.o
u
vid

o
ria

.u
fv.b

r).
Sua página principal perm

i-
te acessar outros serviços,
com

o o form
ulário de envio

de m
anifestações; o sistem

a
de análise e processam

ento
das m

anifestações por parte
dos m

em
bros da C

O
; o sis-

tem
a de análise e envio de

respostas por parte dos diri-
gentes da U

FV; e a página de

visualização d
o and

am
ento

das m
anifestações por parte

d
os usuários.

N
o
 fo

rm
u
lário

, o
 m

an
i-

festante tem
 a oportunida-

de de definir sua posição na
com

u
n
id

ad
e
: Estu

d
an

te
 d

a
U

FV, Professor da U
FV, Ser-

vidor T
écnico-A

dm
inistrativo

da U
FV

 ou O
utros, bem

 com
o

de classificar o tipo de m
a-

nifestação que deseja fazer:
C

onsulta, C
rítica, D

enúncia,
Elogio, R

e
clam

ação ou
 Su

-
gestão; apresentar sua iden-
tificação ou optar pelo ano-
nim

ato (caso em
 que deverá

apresentar justificativa); e,
finalm

ente, red
igir o texto

da m
anifestação e enviá-lo

à O
uvidoria.
C

aso
 fo

rn
e
ça e

n
d

e
re

ço
d
e
 e

-m
ail válid

o, ap
ós e

n
-

viar su
a m

an
ife

stação, re
-

ce
b

e
rá a se

gu
in

te
 m

e
n
sa-

g
e

m
: “

Su
a

 m
a

n
ife

sta
ç
ã

o
foi re

gistrad
a n

a O
u
vid

oria
d
a U

FV
”, p

od
e
n
d
o acom

p
a-

n
h
ar se

u
 an

d
am

e
n
to. Para

isso
, d

e
ve

 a
ce

ssa
r o

 lin
k

C
o

n
su

lta
r M

a
n

ife
sta

çã
o

 e
p

re
e

n
c
h

e
r o

 c
a

m
p

o
 c

o
m

su
a
 se

n
h

a
 d

e
 a

ce
sso

. A
s-

sim
 q

u
e

 a
 C

o
m

issã
o

 d
e

O
u

vid
o

ria
 a

p
ro

va
r a

 re
s-

p
o
sta d

o
 d

irige
n
te

 p
ara o

q
u

a
l a

 m
a

n
ife

sta
ç
ã

o
 fo

i
e

n
via

d
a

, o
 m

a
n

ife
sta

n
te

re
ce

b
e

rá
 e

-m
a

il co
m

u
n

i-
can

d
o
 a d

isp
o
n
ib

ilid
ad

e
 d

a

re
sp

o
sta n

o
 e

n
d

e
re

ço e
le

-
trôn

ico m
e
n
cion

ad
o acim

a.

A
 O

u
v
id

o
ria A

tu
al

A Portaria nº 0549/2006, de
2.10.2006, d

e
sign

o
u
 co

m
o

m
em

bros da Com
issão de O

u-
vidoria os professores José Ar-
naldo Redinz (O

uvidor G
eral),

D
e
m

ó
ste

n
e
s A

n
tô

n
io

 
R
u
st,

G
eorge H

enrique Kling de M
o-

raes e H
ugo Alberto Ruiz, bem

com
o o servidor Ângelo Antô-

nio Ferreira e o discente Ed-
son Luiz N

unes, aprovando,
tam

bém
, as norm

as para sua
com

posição e funcionam
ento,

que estão publicadas em
 sua

página na internet.
A
 sede da O

uvidoria conta
com

 dois com
putadores (co-

nectados à rede da U
FV

 por
m

eio de sinais de rádio), que
são

 u
sad

o
s ro

tin
e
iram

e
n
te

pelos discentes estagiários e
pela C

O
 em

 suas reuniões se-
m

anais. D
ois estudantes es-

tagiários, que recebem
 auxí-

lio financeiro da Reitoria, se
m

antêm
 presentes na sede da

O
uvidoria, atendendo o públi-

co em
 geral e realizando ta-

refas sim
ples de m

anutenção.
A
 sede está localizada na Es-

taçãozinha da U
FV

 (em
 fren-

te à B
iblioteca C

entral), na
área central do cam

pus uni-
versitário, e seu telefone para
contato é (31) 3899 3233.

A
 O

u
vid

o
ria

 d
a
 U

F
V
 é

 u
m

 ó
rg

ã
o
 q

u
e
 te

m
 co

m
o
 fin

a
lid

a
d
e
 p

rin
cip

a
l o

 a
p
rim

o
ra

m
e
n
to

 d
a

In
stitu

içã
o
, co

n
stitu

in
d
o
-se

 e
m

 u
m

 ca
n
a
l d

e
 co

m
u
n
ica

çã
o
 e

n
tre

 a
 co

m
u
n
id

a
d
e
 e

 se
u
s d

irig
e
n
te

s,
p
rim

a
n
d
o
 su

a
s a

çõ
e
s p

e
la

 é
tica

 e
 im

p
a
rcia

lid
a
d
e
.

V
ista

 fro
n
ta

l d
a

 se
d

e
 d

a
 O

u
v
id

o
ria

A
 a

n
tig

a
 E

sta
ç
ã

o
z
in

h
a

 d
a

 U
F

V
 d

e
u
 c

h
a

rm
e
 à

 O
u
v
id

o
ria

A A
ssociação d

os T
écni-

cos de N
ível Superior (AT

EN
S)

da U
FV

 prom
overá, nos dias

5 e 6 de dezem
bro, o 1º Fó-

ru
m

 d
e
 T

é
cn

ico
s d

e
 N

íve
l

Superior da Região Sudeste.
A
 prom

oção conta com
 a par-

ce
ria

 d
a
s  a

sso
cia

çõ
e

s d
e

Santa M
aria, R

io G
rande do

N
orte e U

berlândia.
Se

gu
n
d
o os organ

izad
o-

re
s, e

ste
 se

rá u
m

 e
ve

n
to

 
histórico para a organização
e
 fortale

cim
e
n
to d

o m
ovi-

m
ento dos técnicos de nível

superior das  IFES. Para ob-
ter m

ais inform
ações sobre

o Fórum
 e a p

ré-inscrição,
b

a
sta

 
a

ce
ssa

r 
o

 
site

:
w

w
w

.forum
ns.ufv.br

P
ro

gram
ação

 d
o
 1

o F
ó
ru

m
d
o
s T

é
cn

ico
s d

e
 N

íve
l

Su
p
e
rio

r d
as Ife

s d
a

R
e
gião

 Su
d
e
ste

D
ia

 5
 d

e
 d

e
z
e
m

b
ro

:

Local: A
uditório do D

eparta-
m

ento de Engenharia Flores-
tal da U

niversidade Federal
de V

içosa

V
içosa será sede do 1º Fórum

 de T
écnicos

de N
ível Superior do Sudeste

O
 Sinp

ro M
inas e a U

FV
p
rom

ove
m

, n
os d

ias 7 e
 8

d
e d

ezem
b
ro, no aud

itório
da Biblioteca C

entral da U
FV,

o 1
o Encontro dos Professo-

1º Encontro dos Professores do Ensino Superior da Zona da Mata m
ineira

re
s d

o
 E

n
sin

o
 Su

p
e
rio

r d
a

Zona da M
ata. N

a program
a-

ção con
stam

 con
fe

rê
n
cias,

d
eb

ates, ap
resentação cul-

tural e grupos tem
áticos de

d
iscussão. O

s grup
os ap

re-
sentarão os tem

as: Ed
uca-

ção
 a D

istân
cia, P

lan
o
 d

e
D

esenvolvim
ento da Educa-

ção, Financiam
ento da Edu-

cação Superior, U
niversida-

de e Terceiro Setor e Refor-
m

a U
niversitária.

A
s inscrições deverão ser

feitas p
elo site d

o  Sinp
ro

(w
w

w
.sin

p
rom

in
as.org.b

r).
O

utras inform
ações poderão

ser obtidas no Sinpro de Pon-
te N

ova, pelo telefone (31)
3817-2721.

Foi realizad
o, no p

erío-
do de 7 a 10 deste m

ês, no
aud

itório d
o D

ep
artam

ento
d
e Engenharia Florestal d

a

A
dm

inistração e C
iências C

ontábeis
prom

ovem
 congresso em

 conjunto
U

FV, o 1º C
ongresso Profis-

sional de A
dm

inistração, re-
su

ltad
o
 d

a ju
n
ção

 d
e
 d

o
is

eventos d
e d

iferentes cur-

que ele quer ser e resgatar
su

a m
o
tivação

, faze
r co

m
que ele perceba a im

portân-
cia dele enquanto estudan-
te hoje”.

D
urante as atividades, o

principal assunto das discus-
sões foi o em

preendedoris-
m

o. “O
 tem

a em
preendedo-

rism
o
 fo

i im
p

o
rtan

te
 e

 as
palestras e m

inicursos visa-
ram

 atingir esse foco. M
es-

m
o as palestras que não ver-

saram
 sobre o assunto m

os-
traram

 novas form
as d

e se
fazer algo, o que não deixa
de ser um

a form
a de em

pre-
ender”, avaliou R

obson.

R
e
p
o
rta

g
e
m

:
F
e
rn

a
n
d
o
 F

a
ria

C
o
la

b
o
ra

çã
o
:

R
o
d

rig
o
 R

e
se

n
d

e
 (e

sta
g
iá

rio
)

A
u
to

rid
a

d
e
s d

o
s c

u
rso

s d
e
 A

d
m

in
istra

ç
ã

o
 e

 d
e
 C

iê
n
c
ia

s C
o
n
tá

b
e
is p

re
sid

ira
m

 a
 m

e
sa

sos, isto é, a jornad
a aca-

d
ê
m

ica d
o cu

rso d
e
 A

d
m

i-
nistração e o sem

inário d
o

curso d
e C

iência C
ontáb

eis.

O
 sem

inário englob
ou vári-

as ativid
ad

es, d
entre m

ini-
c
u

rso
s, p

a
le

stra
s, jo

g
o

s
em

p
resarias e confraterni-

zaçõ
e
s.

D
e acordo com

 o profes-
sor M

agnus Luiz Em
m

end
o-

erfer, d
o D

ep
artam

ento d
e

A
dm

inistração (D
A

D
), o ob-

jetivo d
a união d

os cursos
no congresso foi “prom

over
a integração entre os alunos
d

os d
o
is cu

rso
s e

 m
o
strar

q
ue as áreas estão interli-

gadas, não só no m
eio aca-

d
ê

m
ico

, m
a
s ta

m
b

é
m

 n
o

am
biente profissional”. Já o

p
rofessor R

ob
son Zuccolot-

to
, d

o
 cu

rso
 d

e
 C

iê
n

cia
s

C
ontáb

eis, salientou q
ue o

congresso visou “perm
itir a

todos aos estudantes pensar
u

m
 p

o
u

co
 n

o
 p

ro
fissio

n
a
l

M
a
n

h
ã

8 horas - Inscrição e entrega
de credenciais
8h30 - A

bertura
9 horas - H

istórico do M
ovi-

m
ento

9h30 - Painel d
as AT

EN
S já

criad
as

10 horas - C
offee break

10h15 - D
ebate

12 horas - A
lm

oço

Ta
rd

e
1
4
 h

o
ra

s - A
b

o
rd

a
ge

m
 d

o
Tem

a: Identidade dos T
N

S
15 h

o
ras - Pe

rsp
e
ctiva d

o
M

ovim
ento e C

onstrução do
Futuro (m

esa-redonda)

16 horas - C
offee break

16h15 - D
ebate

N
o
ite

20 horas - C
onfraternização

Local: Restaurante G
erais

D
ia

 6
 d

e
 d

e
z
e
m

b
ro

:
Local: A

uditório do Pavilhão

de A
ulas II da U

niversidade
Federal de V

içosa

M
a
n

h
ã

8 horas - Sistem
atização de

Prop
ostas

10 horas - C
offee break

10h15 - Elaboração do Rela-
tório do Fórum
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A
 C

e
n
tral E

stu
d

an
til

d
a
s E

m
p

re
sa

s Ju
n

io
re

s
(C

eem
pre Jr.) prom

oveu,
n
o
s d

ias 10 e
 11 d

e
ste

m
ês, o 2º Encontro Inter-

no de Em
presas Juniores

d
a U

FV
 (In

te
rn

E
J), q

u
e

contou com
 a p

articip
a-

ção de cerca de 100 pes-
soas, dentre representan-
tes da Federação das Em

-
presas Juniores do Esta-
do de M

inas G
erais e em

-
p

re
sá

rio
s 

ju
n

io
re

s. 
O

evento foi organizado pe-
las e

m
p
re

sas A
m

b
ie

n
tal

Jr. e A
lim

entos Jr, com
 o

apoio da C
entral de Em

-

Em
presas Juniores da UFV realizam

encontro para troca de experiências

M
e
sa

 q
u
e
 p

re
sid

iu
 a

 c
e
rim

ô
n
ia

 d
e
 a

b
e
rtu

ra

A
lguns estudantes da Es-

cola A
grotécnica Federal de

Barbacena estiveram
 na U

FV,
no dia 13 deste m

ês, acom
-

panhados do professor D
eo-

doro B
riguenti, para conhe-

cer os trabalhos desenvolvi-
dos na área de Zootecnia e
d

e
 A

p
icu

ltu
ra

. N
o
 A

p
iá

rio
C

entral da U
FV, eles assisti-

ram
 à explanação do profes-

sor A
lfredo A

lcides G
oicochea

H
uertas, do D

epartam
ento de

Biologia A
nim

al (D
BA

), sobre
a Produção de G

eléia Real e
R

ain
h
as.

O
 professor H

uertas jus-
tificou

 a e
scolh

a d
o te

m
a,

tra
n
sm

itin
d

o
 a

o
s a

lu
n
o
s a

seguinte explicação: “com
 o

avanço da apicultura, é m
ui-

to
 im

p
o
rta

n
te

 co
n

h
e

ce
r a

m
e
to

d
o
lo

gia p
ara p

ro
d
u
zir

rainhas ou introduzir corre-
tam

ente as que são com
pra-

d
a
s”

. E
m

b
o
ra

 te
n

h
a
 d

a
d

o
um

a noção rápida, com
o de-

finiu o professor, o assunto

Estudantes da Escola A
grotécnica Federal de

B
arbacena assistem

 aula no A
piário da U

FV

proporcionou o aprendizado
a respeito da geléia real, que,
na sua opinião, é um

 alim
en-

to fantástico e tam
bém

 con-
tribui para a preservação do
m

eio am
biente.

N
o final da aula, H

uertas
d
isse aos estud

antes q
ue a

escola é responsável apenas
por 15%

 do conhecim
ento. “O

re
stan

te
 d

o ap
re

n
d
izad

o é
resultado da ação de cada um
de vocês”. Ele destacou, ain-
da, a im

portância do inter-
câm

bio entre a U
FV

 e outras
V

ista
 fro

n
ta

l d
o
 A

p
iá

rio
 C

e
n
tra

l d
a

 U
F
V

O
 p

ro
fe

sso
r H

u
e
rta

s
m

in
istra

 a
u
la

 p
rá

tic
a

a
o
s a

lu
n
o
s

in
stitu

içõ
e

s. “
A

 d
ife

re
n

ça
entre a U

FV
 e as outras ins-

tituições é a disponibilidade.
A
qui a gente recebe os inte-

ressados até m
esm

o aos sá-
bados”, finalizou.

Para o professor Briguen-
ti, ex-aluno de Zootecnia na
U

FV
 e atualm

ente m
inistran-

d
o A

p
icultura na escola d

e
Barbacena, a visita perm

itiu
aos alunos am

pliar os conhe-
cim

entos já adquiridos, além
de ser im

portante para dire-
cio

n
ar o

s in
te

re
ssad

o
s e

m

fazer o vestibular. Já o estu-
dante M

arcelo G
rossi M

acha-
do, do 3º ano, disse que pre-
te

n
d
e
 cu

rsar Z
oote

cn
ia n

a
U

FV, por ser um
a universida-

de conceituada na área. Para
ele, o ensino prático no A

pi-
ário é “m

uito m
ais im

portan-
te d

o q
ue as teorias vistas

na sala de aula”.R
e
p
o
rta

g
e
m

:

F
e
rn

a
n
d

o
 F

a
ria

C
o
la

b
o
ra

çã
o
:

F
e
lip

e
 L

u
ch

e
te

 (e
sta

g
iá

rio
)

A
 nova página da C

oorde-
nação de Educação A

berta e
a D

istância (C
ead) está dis-

p
onível na internet, ofere-

ce
n

d
o

 d
ive

rsa
s n

o
vid

a
d

e
s

para quem
 quer conhecer ou

u
su

fru
ir d

o
s b

e
n
e
fício

s d
a

educação a distância ofere-
cida pela U

FV.
E
stão

 d
isp

o
n
íve

is in
fo

r-
m

ações para os alunos que já
estão m

atriculados nos cur-
sos de graduação e extensão
a distância e para estudan-
tes e professores interessa-
d

o
s e

m
 a

ce
ssa

r o
 siste

m
a

PVA
N

et. C
om

o destaca o co-

Está disponível na
internet a nova
página da C

ead
ordenador da C

ead, Frederi-
co José V

ieira Passos, além
de divulgar novos cursos, a
página divulga notícias sobre
a educação a distância e ser-
viços p

restad
os p

ela C
ead

,
co

m
o
 a in

fra-e
stru

tu
ra d

e
vid

eoconferência, q
ue p

er-
m

ite a realização de eventos
e
 d

e
fe

sas d
e
 te

se
s co

m
 a

participação virtual.
Para ter acesso ao novo

endereço eletrônico, pode-se
utilizar a página principal da
U

FV, selecionando o item
 En-

sino e, d
ep

ois, Ed
ucação a

D
istância.

presas Juniores (C
em

p/C
en-

tev), da N
o Bugs e da C

ace
C

onsultoria Júnior.
D

e acordo com
 Isabel W

a-
m

ser, coordenadora geral do
InternEJ, o encontro perm

i-

tiu a troca de experiênci-
as e

n
tre

 as e
m

p
re

sas e
d

e
ve

rá
 co

n
trib

u
ir p

a
ra

fortale
ce

r ain
d
a m

ais o
“M

ovim
ento Em

presa Jú-
nior em

 V
içosa”.

O
 Sebrae-M

G
, em

 par-
ceria com

 a Incubadora de
Em

presas de Base Tecno-
lógica do C

entev/U
FV, está

realizando um
 m

apeam
en-

Centev e Sebrae fazem
 Mapeam

ento da Biotecnologia em
 Viçosa e região

to sobre as potencialidades do
setor de Biotecnologia em

 Vi-
çosa e região, a fim

 de subsi-
diar a elaboração de ações es-
tratégicas para o desenvolvi-

m
ento de em

presas. 
Para isso, a coordenação

dos trabalhos solicita a cola-
boração de alunos, pesquisa-
d
ores, em

p
resas e institui-

ções de ensino e pesquisa da
região. O

utras inform
ações

p
od

erão ser ob
tid

as com
 a

gerente de D
esenvolvim

ento
de N

ovos N
egócios da Incu-

badora do C
entev, Ronise

Suzuki de O
liveira, pelo e-

m
ail: ronisesuzuki@

ufv.br
o

u
 

p
e

lo
 

te
le

fo
n

e
(31)3899-2336.

O
 C

entro Tecnológico d
e

D
e

se
n

vo
lvim

e
n

to
 R

e
gio

n
a
l

d
e V

içosa (C
entev/U

FV
) re-

ce
b
e
u
, n

o d
ia 25 d

e
 ou

tu
-

b
ro, a visita d

o gestor na-
cio

n
a
l d

o
 F

u
n

d
o

 C
ria

te
c,

R
ob

e
rt Ed

w
in

 B
in

d
e
r, e

 d
o

re
p
re

se
n
tan

te
 d

o In
stitu

to
In

ovação, A
lexand

re A
lve

s,
q
u
e
 con

h
e
ce

ram
 o C

e
n
te

v,
a In

cu
b
ad

o
ra d

e
 E

m
p
re

sas
d
e B

ase Tecnológica e o Par-
q
ue Tecnológico d

e V
içosa,

acom
p
anhad

os p
elo p

rofes-
sor Paulo Tad

eu Leite A
ran-

te
s, d

ire
to

r-e
xe

cu
tivo

 d
o

C
entev. N

a agend
a cum

p
ri-

d
a na U

FV, os visitantes es-
tive

ram
 tam

b
é
m

 n
a R

e
ito-

ria, o
n
d

e
 fo

ram
 re

ce
b

id
o
s

p
elo reitor C

arlos Sigueyuki

R
epresentantes do Instituto Inovação e do Fundo

C
riatec visitam

 o C
entev/U

FV
Sed

iyam
a e p

elo vice-reitor
C

láu
d

io
 Fu

rtad
o
 So

are
s. A

visita a V
içosa foi justifica-

d
a em

 razão d
e a cid

ad
e ser

u
m

a
 d

a
s se

te
 lo

ca
lid

a
d

e
s

contem
p
lad

as p
ara receb

er
os b

enefícios d
o Fund

o C
ri-

atec (as outras cid
ad

es são:
Florianóp

olis, R
io d

e Janei-
ro, C

am
p
in

as, B
e
lé

m
, For-

taleza e B
elo H

orizonte).
O

 C
riatec é um

 Fundo de
C

a
p

ita
l Se

m
e

n
te

 q
u

e
 te

m
com

o ob
je

tivo in
ve

stir e
m

em
presas de base tecnológi-

ca com
 alto potencial de cres-

cim
en

to. Segu
n
d
o o gestor

nacional, “o capital sem
ente

é
 u

m
a form

a d
e
 alavan

car
em

p
resas com

 essas carac-
terísticas, um

a vez que, não

sendo um
a form

a de finan-
ciam

ento a ser reem
bolsado

pelo seu tom
ador, perm

ite a
essas em

presas levar adian-
te suas idéias e projetos sem
a preocupação de estar con-
traindo um

a dívida. Isso sig-
nifica que o investidor deste
fundo torna-se um

 sócio tem
-

porário da em
presa na qual

ele está investind
o, ou seja,

e
le

 e
n
tra n

o
 n

e
gó

cio
 co

m
d
ata certa p

ara sair e o seu
lucro está intim

am
ente re-

lacionad
o com

 o sucesso d
a

e
m

p
re

sa
 q

u
e

 e
le

 e
sco

lh
e

p
a

ra
 in

v
e

stir. P
o

r o
u

tro
la

d
o
, ca

so
 o

 n
e

gó
cio

 n
ã
o

p
rosp

e
re

 con
form

e
 p

re
vis-

to, o p
rejuízo com

 o d
inhei-

ro investid
o é d

o investid
or

e não d
o em

p
reend

ed
or”.

A
 e

scolh
a d

e
 V

içosa foi
devida ao enorm

e potencial
p
ara a in

ovação e
xiste

n
te

,
sustentado por um

a univer-
sidade forte e por um

a boa
incubadora de em

presas. D
e

acordo com
 A

lves, “a cidade
p
ossu

i caracte
rísticas m

u
i-

to e
sp

e
ciais p

ara o d
e
se

n
-

volvim
ento, p

ois é p
ólo d

e
co

n
h
e
cim

e
n
to

 re
co

n
h
e
cid

o
no B

rasil e no exterior. Em
ou

tras p
alavras, isto sign

i-
fica que ela apresenta con-
d

içõ
e

s e
xce

p
cio

n
a

is p
a

ra
que o C

riatec possa ser bem
su

ce
d
id

o
 n

o
 m

u
n
icíp

io
”. A

inclusão de V
içosa nesse pro-

jeto “é um
a chance de a ci-

d
ad

e
 u

sar o
 co

n
h
e
cim

e
n
to

p
rod

u
zid

o n
a U

n
ive

rsid
ad

e
para gerar riquezas”, desta-
cou B

inder.
Já o professor Paulo Ta-

d
eu Leite A

rantes finalizou
dizendo que “é im

portante
co

n
sid

e
rar q

u
e
 in

iciativas
em

preendedoras do m
unicí-

pio viçosense, com
o a Incu-

badora de Em
presas e o Par-

que Tecnológico, são m
uito

im
p
ortantes p

ara im
p
ulsio-

nar o desenvolvim
ento local,

um
a vez que elas são gera-

doras de em
prego e renda na

cidade e região. E o segredo
do desenvolvim

ento de qual-
quer cidade, independente-
m

ente de ser grande ou pe-
quena, é a sua capacidade de
gerar riquezas”.

O
 D

epartam
ento de Físi-

ca (D
PF) da U

FV
 utiliza, des-

d
e
 o

 m
ê
s d

e
 ago

sto
 d

e
ste

an
o, u

m
 e

q
u
ip

am
e
n
to q

u
e

p
e
rm

ite
 a visu

alização
 d

e
e
stru

tu
ras co

m
 d

im
e
n
sõ

e
s

nanom
étricas (escala eq

ui-
valente a um

 bilionésim
o de

m
etro). O

 equipam
ento, de-

n
o

m
in

a
d

o
 m

icro
scó

p
io

 d
e

varredura por sonda, contém
u

m
a
 p

o
n

ta
 cu

ja
 ta

re
fa

 é

Equipam
ento instalado no D

PF perm
ite a

visualização de estruturas nanom
étricas

“varrer” a sup
erfície a ser

analisada. “O
 segredo é que,

to
d

a ve
z q

u
e
 a su

p
e
rfície

tem
 um

 relevo, a p
onta se

m
ovim

enta para cim
a e para

b
aixo”, exp

lica o p
rofessor

Sukarno O
lavo Ferreira, che-

fe do D
PF. A m

edida de vari-
ação entre a subida e a des-
cida é traduzida por um

 sof-
tw

are, q
ue m

ostra os con-
to

rn
o

s 
d

a
 

a
m

o
stra

 
c
o

m

grande precisão.
“A

 grande vantagem
 é ser

um
a
 fe

rra
m

e
n

ta
 ve

rsá
til,

q
u
e
 p

od
e
 se

r u
sad

a e
m

 vá-
ria

s á
re

a
s ta

is co
m

o
 físi-

ca, q
u
ím

ica, b
io

lo
gia, e

n
-

ge
n
h
arias, d

e
n
tre

 ou
tras”,

d
iz o p

rofe
ssor. É p

ossíve
l

visu
alizar cé

lu
las, am

ostras
d
e
 D

N
A

, p
lásticos, m

e
tais,

se
m

icon
d
u
tore

s e
 isolan

te
s

e
n
tre

 ou
tros. Su

karn
o m

os-
trou

 o b
rasão d

a U
FV

 d
e
se

-
n
h
ad

o u
tilizan

d
o o m

icros-
cóp

io. A
p
lican

d
o-se

 corre
n
-

te
 e

lé
trica e

n
tre

 a p
on

ta e
a

 a
m

o
stra

, o
 sím

b
o

lo
 d

a
U

n
ive

rsid
ad

e
 foi d

e
lin

e
ad

o
n
u
m

a áre
a d

e
 10 x 10 m

i-
c
ro

m
e

tro
s, p

o
r m

e
io

 d
a

oxid
ação d

e
 u

m
a su

p
e
rfície

d
e
 silício.
A

lé
m

 d
e
 se

r u
sad

o
 p

o
r

estud
antes d

o p
róp

rio D
P
F,

o siste
m

a tam
b
é
m

 já e
stá

sendo utilizado por alunos do
D

ep
artam

ento d
e Fitop

ato-
logia e do D

epartam
ento de

Tecnologia de A
lim

entos da
U

FV
 para análises. D

e acor-
d
o com

 o p
rofe

ssor Su
kar-

no, o equipam
ento será uti-

lizado em
 sistem

a m
ultiusu-

ário, atend
end

o tod
a a co-

m
u
n
id

ad
e
 u

n
ive

rsitária. O
s

in
te

re
ssad

o
s e

m
 d

e
se

n
vo

l-
ver algum

a pesquisa devem
entrar em

 contato com
 a Se-

cretaria do D
PF, pelo telefo-

n
e

 3
8
9
9
-2

4
8
0
, b

e
m

 co
m

o
com

 os professores M
axim

i-
liano M

unford
 (3899-2019),

M
arcos C

outo (3899-2017) e
Su

k
a

rn
o

 
O

la
v
o

 
F

e
rre

ira

O
 p

ro
fe

sso
r S

u
k
a

rn
o
 u

tiliz
a

 a
 v

e
rsá

til fe
rra

m
e
n
ta

 d
e

le
itu

ra
 n

a
n

o
m

é
tric

a

(3899-2015), o
u
 ace

ssar o
seguinte endereço eletrôni-
co: http://w

w
w

.ntm
dt.com

/
A

p
p

lic
a

t
io

n
-

N
o

t
e

s
/

ind
ex.htm

l, ond
e há infor-

m
ações sobre as possibilida-

des dessa tecnologia.

R
e
p
o
rta

g
e
m

:

F
e
rn

a
n
d

o
 F

a
ria

C
o
la

b
o
ra

çã
o
:

F
e
lip

e
 L

u
ch

e
te

 (e
sta

g
iá

rio
)

Im
a

g
e
m

 d
o
 b

ra
sã

o
 d

a
 U

F
V
, d

e
se

n
h
a

d
o
 p

o
r m

e
io

 d
o
 e

q
u
ip

a
m

e
n
to
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E
sp

e
tácu

lo
 “

O
n

d
e
 m

o
ra o

 m
e
d

o
”

 ab
re

 o
s sim

p
ó
sio

s d
a U

F
V

N
este ano, ocorreram

 o
1
7
º Sim

p
ó
sio

 d
e

 In
icia

çã
o

C
ientífica, o 5º Sim

pósio de
Extensão U

niversitária, o 1º
Sim

p
ó
sio

 d
e
 E

n
sin

o
 e

 o
 7º

Sim
pós (M

ostra C
ientífica da

Pós-G
raduação). A program

a-
ção dos eventos constou de
painéis, apresentações orais
e artísticas, exposições, café
com

 papo e palestras, m
ovi-

m
entando toda a com

unida-
de universitária.

A
 cerim

ônia de abertura
contou com

 a apresentação
do espetáculo “O

nde m
ora o

m
edo”, interpretado por es-

tudantes do sexto período do
curso de D

ança. Em
 seguida,

no Espaço A
cadêm

ico-C
ultural

“Fernando Sabino”, o reitor
da U

FV, professor C
arlos Si-

gueyuki Sediyam
a, presidiu a

m
esa, com

 a presença de di-
versas autoridades acadêm

i-
cas, além

 de representantes
de instituições que apóiam

 as
ações de pesquisa, ensino e
extensão da universidade.

A
 p

alestra inaugural foi
proferida pelo secretário es-
tadual de C

iência, Tecnologia
e
 E

n
sin

o
 Su

p
e
rio

r, A
lb

e
rto

D
uque Portugal, que m

ostrou
os avanços do Estado de M

i-
n
as G

e
rais n

a b
u
sca d

e
 se

tornar o líder do País na pro-
dução de conhecim

ento, en-
fatizand

o a im
p
ortância d

a
U

FV
 neste contexto. “É com

eventos com
o este, que nós

Sim
pósios científicos m

ostram
 o potencial da U

FV
Se

 e
stive

sse
 vivo

 h
o
je

, a
ssistin

d
o
 à

 e
vo

lu
çã

o
 d

a
 a

n
tig

a
 E

sco
la

 Su
p
e
rio

r d
e
 A

g
ricu

ltu
ra

 e
 Ve

te
rin

á
ria

 (E
sa

v), P
e
te

r H
e
n
ry

R
o
lfs, fu

n
d
a
d
o
r d

a
 U

n
ive

rsid
a
d
e
 F

e
d
e
ra

l d
e
 V

iço
sa

, e
sta

ria
 fe

liz ve
n
d
o
 se

u
s o

b
je

tivo
s se

re
m

 a
lca

n
ça

d
o
s.

R
o
lfs, q

u
e
 in

stitu
iu

, n
a
 U

F
V, o

s m
o
d
e
lo

s d
e
 p

e
sq

u
isa

, e
n
sin

o
 e

 e
x
te

n
sã

o
 a

d
o
ta

d
o
s n

a
s u

n
ive

rsid
a
d
e
s a

m
e
rica

n
a
s,

ce
rta

m
e
n
te

 e
sta

ria
, co

m
 sa

tisfa
çã

o
, n

a
 m

e
sa

 d
e
 a

b
e
rtu

ra
 d

o
s q

u
a
tro

 e
ve

n
to

s cie
n
tífico

s re
a
liza

d
o
s,

e
n
tre

 o
s d

ia
s 2

1
 e

 2
4
 d

e
ste

 m
ê
s, n

o
 ca

m
p
u
s d

a
 U

n
ive

rsid
a
d
e
.

estarem
os form

ando profis-
sion

ais cad
a ve

z m
ais b

e
m

p
re

p
arad

o
s p

ara o
s n

o
sso

s
desafios”, destacou A

lberto.
N

os d
e
m

ais d
ias, os e

s-
tudantes expuseram

 em
 pai-

néis, no Espaço M
ultiuso, o

produto de pesquisas e ações
extensionistas realizadas nos
últim

os períodos na U
FV. D

en-
tre

 o
s trab

alh
o
s e

xp
o
sto

s,
alguns foram

 selecionados e
tam

bém
 realizaram

 apresen-
tação oral. Em

 breve, as co-
m

issões de pesquisa e exten-
são irão anunciar os trab

a-

lhos que se destacaram
 e re-

ceberam
 os prêm

ios de M
é-

rito em
 Pesquisa e M

érito em
E
xte

n
são

, alé
m

 d
o
 Prê

m
io

A
rthur Bernardes.

A
 coordenadora geral dos

eventos, professora A
ristéia

A
lve

s A
ze

ve
d

o
, ap

o
n
to

u
 a

im
p
o
rtân

cia d
a in

te
gração

e
n
tre

 as d
ive

rsas áre
as d

a
U

niversidade, principalm
en-

te com
 a realização, nesta

edição, do prim
eiro Sim

pó-
sio de Ensino, que tende nos
p
róxim

os an
os a d

e
se

n
vol-

ver-se. O
 chefe da D

ivisão de

E
xte

n
são

, Jo
ão

 M
arco

s d
e

A
raú

jo, com
e
m

orou
 o fato

de “verm
os, em

 um
 evento,

um
a área tão bem

 estabili-
zada, que é o caso da Pes-
q
u
isa, com

 gran
d
e
 n

ú
m

e
ro

de trabalhos, a Extensão, que
ve

m
 cre

sce
n
d

o
 sim

p
ó
sio

 a
sim

pósio e que, no caso des-
te quinto, apresenta núm

ero
sign

ificativo d
e
 ap

re
se

n
ta-

çõe
s, alé

m
 d

e
 n

ova classe
se

n
d

o
 ab

ran
gid

a, q
u
e
 é

 o
caso do Ensino”.

Já o reitor C
arlos Sediya-

m
a, lem

brando os princípios
deixados por P.H

.Rolfs, afir-
m

ou que “esta universidade
foi criada para realizar ensi-
no pesquisa e extensão. Pes-
quisa, visando ao desenvol-
vim

ento regional, estadual e

até m
esm

o d
o País, Exten-

são, para que esse desenvol-
vim

ento ocorra m
ais rapida-

m
ente, e Ensino, p

ara q
ue

sejam
 oferecidos aos alunos

o
s co

n
h
e
cim

e
n
to

s ge
rad

o
s

por essas outras atividades”.
C

arlos Sed
iyam

a salien
tou

,
ain

d
a, q

u
e
, “e

m
 sim

p
ósios

com
o estes que se percebe o

diferencial da U
FV, um

a ins-
tituição com

 um
 corpo docen-

te e discente cada vez m
ais

q
u
alificad

o, com
p
rom

e
tid

o
co

m
 o

 d
e

se
n

vo
lvim

e
n

to
 e

com
 a m

elhora das condições
de vida da sociedade”.

R
e
p
o
rta

g
e
m

:

F
e
rn

a
n
d

o
 F

a
ria

C
o
la

b
o
ra

çã
o
:

R
o
d

rigo
 R

e
se

n
d

e
 (e

sta
giá

rio
)

E
stu

d
an

te
s e

x
p

õ
e

m
 se

u
s trab

alh
o
s e

m
 p

ain
é

is n
o
 E

sp
aço

 M
u

ltiu
so

M
e

sa
 d

e
 a

b
e

rtu
ra

, co
m

 d
ive

rsa
s a

u
to

rid
a
d

e
s a

ca
d

ê
m

ica
s

R
e
alizo

u
-se

 e
m

 O
lin

d
a,

entre 8 e 10 de novem
bro, o

3
º Se

m
in

á
rio

 N
a
cio

n
a
l d

o
Program

a A
B
C

 na Educação
C

ientífica – M
ão na M

assa,
com

 a participação de cerca
d
e um

a centena d
e rep

re-
sentantes d

as cid
ad

es ond
e

a m
e
to

d
o
lo

gia e
stá se

n
d

o
ad

otad
a. C

onstaram
 d

a p
ro-

g
ra

m
a

ç
ã

o
 c

o
n

fe
rê

n
c
ia

s,
d
eb

ates, p
ainéis e ap

resen-

U
FV

 representa M
inas G

erais em
 sem

inário
nacional do Program

a M
ão na M

assa
tação d

e trab
alhos.

A
 U

niversidade Federal de
V

içosa foi rep
resentad

a no
e

ve
n

to
 p

e
lo

s p
ro

fe
sso

re
s

Evan
d
ro

 Passo
s e

 G
ise

le
n
e

Teixeira de Q
ueiroz, do Par-

que da C
iência da U

FV. A ou-
tra representante de M

inas
G

erais foi a diretora de En-
sino Fundam

ental da Secre-
taria de Estado da Educação.

E
m

 su
as ap

re
se

n
taçõ

e
s

durante o Sem
inário, os re-

presentantes m
ineiros fala-

ram
 d

o avanço d
o p

rojeto,
em

 M
inas que, atualm

ente,
se destaca por ser o Estado
onde a m

etodologia é adota-
da em

 escala inédita no País.
O

 
p

ro
g

ra
m

a
 

“
M

ã
o

 
n

a
M

assa” é um
a m

etod
ologia

d
e ap

rend
izad

o d
e ciências,

elab
orad

a p
ara os alunos d

e
ed

ucação infantil e fund
a-

m
e
n
tal. Está colocad

a e
m

p
rá

tica
 n

a
 F

ra
n

ça
 d

e
sd

e
1996, sob

 a tutela d
o Insti-

tu
to N

acion
al d

a Pe
sq

u
isa

e
m

 Pe
d
agogia (IR

N
P
) e

 d
a

A
cad

e
m

ia Fran
ce

sa d
e
 C

i-
ê
n
cias.  Essa m

e
to

d
o
lo

gia
visa

 in
ce

n
tiva

r a
 ciê

n
cia

e
xp

e
rim

e
n
tal n

as e
sco

las,
colocand

o os alunos em
 si-

tu
açõe

s d
e
 p

e
sq

u
isa ativa

e favorecend
o a exp

ressão

oral e escrita.
N

o Brasil, tom
ou o nom

e
de A

BC
 na Educação C

ientí-
fica – M

ão na M
assa e é de-

senvolvido com
 sucesso em

diversos m
unicípios brasilei-

ros (São Paulo, R
io de Janei-

ro, M
inas G

erais, Bahia, Pa-
ra

íb
a
 e

 Pe
rn

a
m

b
u

co
), e

m
parceria com

 a A
cadem

ia Bra-
sileira de C

iências e a Em
-

baixada da França.

São m
uito m

aiores do que
tod

os su
p
õe

m
 os p

re
ju

ízos
ad

vin
d
o
s co

m
 a ad

ição
 d

e
substâncias diversas ao lei-
te longa vida (de caixinha)
revelada na O

peração O
uro

B
ran

co d
a Polícia Fe

d
e
ral,

e
n
vo

lve
n
d

o
 a C

o
o
p

e
rativa

A
gro

p
e
cu

ária d
o
 Su

d
o
e
ste

M
ineiro (C

asm
il) e a C

oope-
rativa dos Produtores de Lei-
te do Vale do R

io G
rande (C

o-
pervale). A opinião é do pro-
fessor Sebastião C

ésar C
ar-

doso Brandão (foto), do D
e-

partam
ento de Tecnologia de

A
lim

entos (D
TA

), para quem
soda cáustica, água oxigena-
da e citrato de sódio adicio-
nados ao leite representam
sério perigo para a saúde da
população que consom

e o leite
envasad

o nessas em
p
resas.

Tam
b

é
m

 são
 m

u
ito

 grave
s

todos os procedim
entos que

com
prom

etem
 a qualidade do

leite, com
o a adição de água

ou soro, burlando as norm
as

que regulam
 o setor, diz.

C
om

o acentua Brandão, a
gan

ân
cia d

e
se

n
fre

ad
a d

o
s

frau
d

ad
o
re

s d
e
 le

ite
 p

ara
ganhar dinheiro fácil, adici-
o
n

a
n

d
o
 á

gu
a
 e

, o
u

, so
ro

,
para aum

entar sua lucrativi-
dade, e esses outros produ-

Professor do D
TA analisa os

problem
as relacionados com

a adulteração do leite

tos, para esconder a m
á qua-

lidade do leite fraudado, vi-
nha sendo realizada tão fa-
cilm

en
te, q

u
e eles n

em
 se

preocupavam
 m

ais com
 o si-

gilo de suas ações crim
ino-

sas. A
lgum

as dessas práticas
negativas vêm

 sendo denun-
ciadas por pesquisadores do
setor no m

eio acadêm
ico há

anos, com
 vistas na m

anu-
tenção da qualidade do leite
e seus derivados e no incen-
tivo ao consum

o de produtos
lácteos pela população, com
o

s in
e

q
u

ívo
co

s b
e

n
e

fício
s

para a saúde hum
ana.

Em
 1991, p

o
r e

xe
m

p
lo

,
lem

bra o professor do D
TA

,
a im

prensa brasileira publi-
co

u
, e

m
 d

e
staq

u
e
, q

u
e
 as

denúncias da fraude já ocor-
riam

 p
or m

ais d
e
 10 an

os,
incluind

o a ad
ição d

e água
contam

inada, soda cáustica,
b

icarb
o
n
ato

, fo
rm

o
l, águ

a
o

x
ig

e
n

a
d

a
, e

n
tre

 o
u

tro
s.

N
essa ocasião houve d

iver-
sas açõe

s d
o M

in
isté

rio d
a

A
gricultura punindo em

pre-
sa

s d
e

so
n

e
sta

s, m
a
s lo

go
tudo vo

ltou ao (a)norm
al, ou

se
ja a frau

d
e
 voltou

 a se
r

realizad
a. Entretanto, d

es-
ta ú

ltim
a vez, h

ou
ve algu

-
m

a
s n

o
v
id

a
d

e
s, c

o
m

o
 a

s

ações de procuradores da R
e-

pública, culm
inando em

 pri-
sões e ações m

ais drásticas
de punições. Espera-se q

ue
agora a fraud

e acab
e d

efi-
n
itivam

e
n
te

.
Entretanto, o m

aior dano
provocado pela ação nefasta
dos fraudadores é de outra
ordem

: cria um
a atitude de

resistência da população con-
tra os produtos lácteos, com
duas conseqüências extrem

a-
m

ente negativas. A prim
eira

delas, intim
am

ente ligada à
saúde das pessoas, um

a vez
que o consum

o de leite e seus
derivados é recom

endado por
todos os órgãos de saúde. A
O

rganização M
undial de Saú-

de recom
enda o consum

o m
í-

nim
o de 180 litros de leite por

habitante por ano, enquanto
o consum

o m
édio brasileiro é

de 140 litros. A outra conse-
qüência é de ordem

 econôm
i-

ca, prejudicando toda a cadeia
do agronegócio vinculada ao
leite, acarretando prejuízos
aos pecuaristas e em

pregados
nas fazendas produtoras, aos
donos de padaria, na ponta da
com

ercialização do produto,
p
assand

o p
elos laticínios e

pela indústria de em
balagens.

O
u seja, tudo o que se fez

de positivo em
 relação à boa

im
agem

 dos produtos lácte-
o
s e

stá
 se

n
d

o
 se

ria
m

e
n

te
p
re

ju
d
icad

o
, faze

n
d
o
 co

n
-

cluir que a ação dos respon-
sáveis pela C

asm
il, C

operva-
le

 e
 o

u
tra

s o
rg

a
n

iza
çõ

e
s

eventualm
ente flagradas não

está apenas na esfera penal,
m

a
s, p

rin
cip

a
lm

e
n

te
, n

o
s

danos no âm
bito do im

aginá-
rio do consum

idor, extrem
a-

m
ente sensível a ocorrênci-

as dessa natureza, finaliza o
professor Brandão.

A
 U

niversidade Federal
de V

içosa está entre as ins-
tituições brasileiras esco-
lhidas pela FA

O
 (organism

o
da O

N
U

 para a alim
entação

e agricultura, sediado em
R

om
a) p

ara p
articip

ar d
e

um
 program

a global de ca-
pacitação de recursos hu-
m

anos que venha a ofere-
cer suporte a seu progra-
m

a de recursos genéticos
em

 alim
entação e agricul-

tura voltado para os países
em

 d
esenvolvim

ento. En-
tendim

entos nesse sentido
foram

 realizados, em
 V

iço-
sa, pelo pesquisador da FAO
M

aurício A
ntônio Lopes, ex-

aluno da U
FV.

O
 visitante esteve, no

dia 7 de novem
bro, com

 o
p

ró
-re

ito
r d

e
 Pe

sq
u
isa e

Pós-G
raduação, M

aurílio A
l-

ves M
oreira, e com

 repre-
sentantes dos program

as de
pós-graduação relacionados
com

 genética e m
elhora-

m
ento de plantas. N

o dia
seguinte, foi recebido pelo
vice-reitor C

láudio Furtado
Soares, viajando, logo após,
para Lavras. Seus contatos
na U

FV
 tiveram

 o objetivo
de conhecer a estrutura da
Instituição e os currículos
dos program

as de pós-gra-

UFV é escolhida pela FAO
para participar de

program
a de capacitação

duação, com
 vistas na par-

ticipação do program
a glo-

bal da FA
O

.
C

om
o inform

ou Lopes,
seu objetivo é dialogar com
in

stitu
içõ

e
s 

b
ra

sile
ira

s
acerca de um

 program
a de

ca
p

a
cita

çã
o
 d

e
 re

cu
rso

s
hum

anos com
 pós-gradua-

ção e m
esm

o na graduação
em

 m
elhoram

ento genéti-
co e

 n
o d

e
se

n
volvim

e
n
to

de cultivares para dar su-
porte aos países em

 desen-
volvim

ento. Ele avalia que o
Brasil já alcançou níveis de
q
ualid

ad
e nessa área q

ue
equivalem

 aos padrões de
países desenvolvidos, sen-
d

o
 co

m
p

e
te

n
te

 p
ro

ve
d

o
r

para as dem
andas da FA

O
em

 seu program
a, que de-

verá b
eneficiar p

aíses d
a

Á
frica, A

m
é
rica Latin

a e
possivelm

ente da Á
sia.

A
lém

 dos entendim
en-

tos com
 a U

FV, incluíram
-

se no roteiro do represen-
tan

te
 d

a FA
O

 o
 In

stitu
to

A
gronôm

ico de C
am

pinas, a
U

n
ive

rsid
ad

e
 Fe

d
e
ral d

e
Lavras, a Sociedade Brasi-
leira de M

elhoram
ento de

Plantas, a U
niversidade Fe-

deral de G
oiás e a Escola

Su
p

e
rio

r d
e

 A
gricu

ltu
ra

“Luiz de Q
ueiroz” da U

SP.

O
 p

ró
-re

ito
r M

a
u
rílio

 A
lv

e
s M

o
re

ira
, o

 p
e
sq

u
isa

d
o
r M

a
u
rício

A
n
tô

n
io

 L
o
p

e
s e

 o
 v

ic
e
-re

ito
r C

lá
u
d

io
 F

u
rta

d
o
 S

o
a

re
s.
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A A
ssociação Brasileira de

Im
prensa (A

BI) reuniu gran-
des nom

es da área jornalís-
tica, entre os dias 14 e 18
deste m

ês, no 1º Salão N
aci-

onal d
o Jornalista Escritor.

Prom
ovid

o n
o M

e
m

orial d
a

A
m

érica Latina, em
 São Pau-

lo, o evento iniciou as com
e-

m
orações dos 100 anos da A

BI
e do segundo centenário da

Estudantes da UFV participam de encontro sobre Jornalismo e Literatura
im

prensa no Brasil, a serem
com

pletados no próxim
o ano.

U
m

a
 co

m
itiva

 fo
rm

a
d

a
por 14 estudantes do curso
de C

om
unicação Social/Jor-

nalism
o da U

FV
 com

pareceu
ao evento, participando de
entrevistas, palestras e de-
b
ates. O

s alunos tiveram
 a

oportunidade de enviar per-
guntas aos jornalistas, en-

D
entre 15 candidatos, o

desenho selecionado para ser
m

ascote do Projeto Reciclar
- A

sben foi o de Vinícius To-
lentino R

ibeiro, estudante do
cu

rso d
e
 A

d
m

in
istração d

a
U

FV
 e estagiário na Pró-R

ei-
toria de Extensão e C

ultura,
que se baseou em

 um
 inseto

da ordem
 T

hysanura, o L
e
-

p
ism

a
 sa

cch
a
rin

a
, m

ais co-
nhecido com

o traça de livro.
A
 partir de agora, o m

as-
cote

 (n
o d

e
se

n
h
o ao lad

o)
será utilizado nos m

ateriais
de divulgação do Projeto R

e-
ciclar, auxiliando na consci-
entização para a im

portân-
cia da reciclagem

 no C
am

pus
da U

FV. A banca do concurso,
reunida no dia 19 deste m

ês,
foi form

ad
a p

elo p
rofessor

trevistá-los e ter livros au-
tografad

os.
O

 1º Salão N
acional do Jor-

nalista Escritor discutiu a re-
lação entre Jornalism

o e Li-
teratura, praticada em

 crôni-
cas e livros-rep

ortagens, e
q
uestionou a existência d

a
área denom

inada Jornalism
o

Literário. D
entre os profissi-

onais participantes, destaca-
ram

-se Luís Fernando Verís-
sim

o, Ruy C
astro, C

arlos H
ei-

tor C
ony, H

eródoto Barbeiro,
Zuenir Ventura, Ziraldo, M

o-
acyr Scliar, Juca Kfouri, C

aco
Barcellos e M

ino C
arta.

A
 p

resença d
e “grand

es
profissionais de longa data”
foi o que m

ais interessou ao
estud

ante Tiago A
gostinho,

do 6º período. Para ele, as
o

p
in

iõ
e

s 
co

m
p

a
rtilh

a
d

a
s

“perm
itiram

 que a gente vi-
venciasse, na prática, o que
aprendem

os na teoria. Ser-
viu com

o base para a nossa

Selecionado o M
ascote do Projeto R

eciclar - A
sben

L
u

cia
n

o
 E

ste
ve

s P
e

lú
zio

,
p
ró-re

itor d
e
 A

ssu
n
tos C

o-
m

u
n
itários; N

ilo Sé
rgio d

a
Paixão, tesoureiro da A

sben;
José Paulo M

artins, jornalis-
ta da D

ivisão de Jornalism
o

da U
FV; e Yara Vaz de M

elo
Freppel, relações públicas da
U

FV. Leia, abaixo, o resum
o

escrito pelo estudante V
iní-

cius Tolentino, que descreve
a concepção do m

ascote do
Projeto R

eciclar.

“A
 reciclagem

 é um
 sis-

tem
a utilizado para a recu-

peração e reutilização de re-
síd

u
o

s, tra
n

sfo
rm

a
n

d
o

-o
s

novam
ente em

 substâncias e
m

ateriais úteis à sociedade.
O

 m
ascote foi baseado no in-

seto da ordem
 T

hysanura, o
L
e
p
ism

a
 sa

cch
a
rin

a
, conhe-

cid
o com

o traça d
e livros.

Este se alim
enta d

e vários
produtos, preferindo alim

en-
tos ricos em

 am
ido ou polis-

sacaríd
e
os. C

om
o farin

h
as,

papel, capas de livros, papel
de parede, roupas e tecidos,
cola, açúcar, cab

elo, entre
outros. Estes anim

ais, com
o

na reciclagem
, recuperam

 e
reutilizam

, de certa form
a,

diversos m
ateriais, transfor-

m
ando-os em

 seu alim
ento.

O
s sím

bolos presentes no
m

ascote representam
 os qua-

tro tipos de separação de lixo
m

ais com
uns para a recicla-

gem
: papel (azul), vidro (ver-

de), m
etal (am

arelo) e plásti-
co (verm

elho). O
 globo terres-

tre em
 sua m

ão representa a
necessidade de conscientiza-
ção am

biental para os proble-
m

as ocasionados pelo “lixo” e
a necessidade de união das
pessoas ante, não som

ente os

M
a

sco
te

 d
o
 P

ro
je

to
 R

e
cicla

r

im
p

acto
s am

b
ie

n
tais, m

as
tam

bém
 os problem

as sociais
atrelados a ele.

Além
 disso, a traça de li-

vro, inseto distribuído am
pla-

m
ente e encontrado em

 qua-
se todas as partes do m

undo,
continua m

udando ao longo da
sua vida e até regenera m

em
-

bros perdidos. Assim
, ele re-

presenta a possibilidade de
um

a m
udança de atitude das

pessoas ante o m
eio am

bien-
te e a sociedade, para que to-
dos, juntos, possam

os rege-
nerar o m

undo, tornando-o um
lugar m

elhor para se viver”.

R
e
p
o
rta

g
e
m

:

F
e
rn

a
n
d

o
 F

a
ria

C
o
la

b
o
ra

çã
o
:

A
gn

a
ld

o
 M

o
n
tesso

 (estagiário)

A
 Editora U

FV
 com

em
orou

o D
ia N

acional do Livro (29
de outubro) com

 o lançam
en-

to dos seguintes títulos: G
e
-

re
n
ciam

e
n
to

 d
o
 Lixo

 U
rb

a-
n

o
: A

sp
e

c
to

s T
é

c
n

ic
o

s e
O

p
e
racion

ais, de João Tinôco
Pereira N

eto
; Se

rv
id

o
r P

ú
-

b
lico

 Te
m

p
o
rário

 - N
atu

re
-

z
a
 J

u
ríd

ic
a
, C

o
n

tra
ta

ç
ã
o

Irre
gu

lar e
 a (n

ão
) In

cid
ê
n
-

cia d
o
 P

rin
cíp

io
 P

rim
azia d

a
R

e
alid

ad
e
 d

e
 F

ato
 so

b
re

 as
Fo

rm
as, de R

aphael D
ióge-

nes Serafim
 V

ieira; M
an

u
al

d
e
 C

o
m

p
o
stage

m
: P

ro
ce

sso
d
e
 B

aixo
 C

u
sto

 (Sé
rie

 So
lu

-

Editora U
FV

 lança obras no D
ia N

acional do Livro
çõ

e
s), de João Tinôco Perei-

ra N
eto; F

isio
lo

gia V
e
ge

tal –
2
ª e

d
ição

, de N
ei Fernandes

Lopes e R
icardo A

. M
arenco;

Fe
rram

e
n
tas d

a Q
u
alid

ad
e
:

A
p
licação

 n
a A

tiv
id

ad
e
 F

lo
-

re
stal – 2

ª e
d
ição

, de C
elso

Trindade, José Luiz Pereira
R

e
ze

n
d

e
, La

é
rcio

 A
n

tô
n

io
G

onçalves Jacovini e M
aria

Luiza Sartório; A
s C

o
re

s d
a

A
m

izad
e
, de M

arilda A
pare-

cida Ionta, editado pela Edi-
tora A

nnablum
e; e o C

ader-
n
o D

id
ático Te

cn
o

lo
gia

 d
e

P
ro

d
u

ção
 d

e
 D

e
rivad

o
s d

o
L
e

ite
, d

e
 A

n
a C

larissa d
os

Santos Paes, Em
iliane A

ndra-
de A

raújo e A
denilson A

bran-
ches M

onteiro.
A
 cerim

ônia foi realizada
n
o au

d
itório d

a B
ib

liote
ca

C
entral da U

FV
 e contou com

a presença do pró-reitor em
exercício de Extensão e C

ul-
tura, João M

arcos de A
raú-

jo; d
a d

ire
tora d

a Ed
itora

U
FV, R

izele M
aria de C

astro
Reis; do presidente do C

on-
se

lh
o
 E

d
ito

rial d
a E

d
ito

ra
U

FV, A
fonso A

ugusto Teixei-
ra d

e
 Fre

itas d
e
 C

arvalh
o

Lim
a; dos autores das obras

e dem
ais convidados.

R
iz

e
le

 R
e
is (1

ª à
 d

ir.) e
 o

s a
u
to

re
s d

a
s o

b
ra

s d
u
ra

n
te

 o
 la

n
ça

m
e
n
to

carreira e vid
a jornalística”.

Tiago elogiou a organização
d

o
 e

ve
n

to
 e

 a
firm

o
u

 q
u

e
“tod

os os assuntos ab
ord

a-
d
os, d

o enfoq
ue internacio-

nal d
o d

iretor d
o jornal L

e
M

o
n
d
e
 
D

ip
lo

m
a
tic, Ign

acio
R

a
m

o
n

e
t, à

s id
é

ia
s d

ive
r-

gentes d
e R

uy C
astro sob

re
Jo

rn
alism

o
 Lite

rário
, tu

d
o

serviu com
o exp

eriência”.

R
e
p
o
rta

g
e
m

:

F
e
rn

a
n
d

o
 F

a
ria

C
o
la

b
o
ra

çã
o
:

F
e
lip

e
 L

u
ch

e
te

 (e
sta

g
iá

rio
)

J
u
ca

 K
fo

u
ri (d

ire
ita

) fo
i u

m
 d

o
s p

a
rticip

a
n
te

s d
o
 e

v
e
n
to

O
 jo

rn
a

lista
 e

 e
scrito

r Z
u
e
n
ir V

e
n
tu

ra
 (ce

n
tro

) la
d

e
a

d
o
 p

e
lo

s a
lu

n
o
s

T
ia

g
o
 A

g
o
stin

h
o
, E

lg
a

 M
ó
l e

 L
a

ra
 M

a
rq

u
e
s

A m
onografia desenvolvida

por Karine de O
liveira G

om
es,

ao final de seu curso de especi-
alização no D

epartam
ento de

N
utrição e Saúde da U

FV, rece-
beu o “Prêm

io de incentivo em
Ciência e Tecnologia para o SU

S-
2007”, entregue d

urante o
evento Pesquisa para a Saúde:
desenvolvim

ento e inovação
para o SU

S, realizado em
 Brasí-

lia, de 22 a 24 de outubro.
O

 trabalho é intitulado “Saú-
de e nutrição da população ru-

Trabalho realizado por equipe do DNS recebe
Prêm

io do Sistem
a Único de Saúde

ral de Airões, m
unicípio de Pau-

la Cândido, M
G

: avaliação do
im

pacto do Program
a de Saúde

da Fam
ília (PSF) no perfil epi-

dem
iológico da população e di-

agnóstico de anem
ia ferropriva

em
 crianças de 0 a 60 m

eses” e
foi orientado pela professora
Rosângela M

inardi M
itre Cotta.

O
s trab

alh
os p

re
m

iad
os

nas categorias – D
outorado,

M
estrad

o, Esp
ecialização e

Trabalho Publicado foram
 pu-

blicados no livro: Brasil. M
inis-

tério da Saúde/Secretaria de
Ciência, Tecnologia e Insum

os
Estratégicos. D

epartam
ento de

C
iência e Tecnologia. Prem

io
de Incentivo em

 Ciência e Tec-
nologia para o SU

S/D
ECIT, Bra-

sília: M
in

isté
rio d

a Saú
d
e
,

2007, 126p. - Série F. Com
uni-

cação e Educação em
 Saúde.

Karine foi aluna do curso de
Nutrição da U

FV, cursou a especi-
alização Nutrição e Saúde no DNS
e atualm

ente é aluna do m
es-

trado em
 Ciências da N

utrição.

K
a

rin
e
 re

ce
b

e
 o

 p
rê

m
io

d
o
 m

in
istro

 d
a

 S
a

ú
d

e
,

J
o
sé

 G
o
m

e
s T

e
m

p
o
rã

o

O
 

a
g
rô

n
o

m
o

 
Ju

ra
n

d
ir

M
e
lad

o
, d

a tu
rm

a d
e
 fo

r-
m

andos de 1971 da U
FV, foi

contem
plado com

 o prim
ei-

ro lugar no “Prêm
io von M

ar-
tiu

s d
e

 Su
ste

n
ta

b
ilid

a
d

e
2007”, na C

ategoria Tecno-
logia. O

 p
rêm

io, instituíd
o

pela C
âm

ara de Indústria e
C

om
ércio B

rasil-A
lem

anha,
para prem

iar iniciativas vol-

Ex-aluno da UFV ganha prêm
io internacional de sustentabilidade

tadas para o desenvolvim
en-

to sustentável e a proteção
d

o
 m

e
io

 a
m

b
ie

n
te

, é
 u

m
dos m

ais im
portantes prêm

i-
o

s b
ra

sile
iro

s n
a
 á

re
a
 d

e
m

e
io am

b
ie

n
te

 e
 h

om
e
n
a-

geia, sim
bolicam

ente, o pes-
quisador alem

ão K
arl Friedri-

ch von M
artius, que contri-

buiu grandem
ente para o co-

n
h

e
cim

e
n

to
 e

 va
lo

riza
çã

o

dos am
bientes natural e cul-

tural do B
rasil.

O
 ex-aluno da U

FV
 foi pre-

m
iado pela apresentação do

trab
alho intitulad

o “Pasta-
gem

 Ecológica – Sistem
a Voi-

sin
 Silvip

astoril”, te
m

a d
e

estud
o d

o agrônom
o há 20

anos, sobre o qual já existe
farta bibliografia publicada.

A
 cerim

ônia de prem
iação

foi realizada, no dia 7 deste
m

ês, no M
useu de A

rte M
o-

derna do Rio de Janeiro, con-
tando com

 a presença de vá-
rias autoridades, dentre elas,
o presidente da C

âm
ara de

Indústria e C
om

ércio Brasil-
A
lem

anha, Rolf-D
ieter A

cker;
o cônsul geral da A

lem
anha no

Rio de Janeiro, Stephan A
le-

xander Kier; e o secretário de
M

eio A
m

biente do Rio de Ja-
neiro, C

arlos M
inc.

C
om

o convid
ad

os d
e Ju-

ran
d

ir M
e
lad

o
, fize

ram
-se

p
resentes o cônsul geral d

a
Itália no R

io d
e Janeiro, Er-

n
e

rto
 M

a
ssim

o
 B

e
lle

lli; o
co

n
se

lh
e
iro

 d
o
 Pró

-N
atu

ra
In

te
rn

a
c
io

n
a

l, 
A

n
tô

n
io

C
láud

io H
orta B

arb
osa; e os

fam
iliares do agraciado: Eli-

d
ia Fontenelle M

elad
o, R

o-

J
u
ra

n
d

ir M
e
la

d
o
 (p

rim
e
iro

 à
 d

ire
ita

) re
c
e
b

e
n
d

o
 a

 p
re

m
ia

ç
ã

o

n
o
 M

u
se

u
 d

e
 A

rte
 M

o
d

e
rn

a
 d

o
 R

io
 d

e
 J

a
n
e
iro

T
ro

fé
u
 e

 ce
rtifica

d
o
 e

n
tre

g
u
e
s a

o
 e

x
-a

lu
n
o
 d

a
 U

F
V

d
rigo Fon

te
n
e
lle

 M
e
lad

o e
C

ícero N
ogueira Fontenelle,

e
sp

o
sa

, filh
o

 e
 cu

n
h

a
d

o
,

re
sp

e
ctivam

e
n
te

.

R
e
p
o
rta

g
e
m

:

F
e
rn

a
n
d

o
 F

a
ria

C
o
la

b
o
ra

çã
o
:

G
a

b
rie

l M
ira

n
d

a
 (e

sta
g
iá

rio
)

M
ais um

a prem
iação na-

cional para a U
FV: o projeto

“Equipam
ento de Baixo C

us-
to para Produção de Biodie-
sel”, ap

resentad
o p

or um
a

equipe da U
FV, do cam

pus de
Florestal, foi o grande ven-
ce

d
or d

o “Prê
m

io T
é
cn

ico
Em

p
reend

ed
or 2007”, p

ro-
m

ovido pelo M
EC

 em
 conjun-

Equipe de Florestal conquista o Prêm
io Técnico Em

preendedor 2007
to com

 o M
inistério da A

gri-
cultura, Pecuária e A

basteci-
m

e
n
to

 (M
A

PA
) e

 o
 Se

rviço
Brasileiro de A

poio às M
icro

e
 Pe

q
u
e
n
as E

m
p

re
sas (Se

-
b
rae

). O
s p

articip
an

te
s d

o
p
roje

to d
e
se

n
volve

ram
 u

m
equipam

ento de baixo custo
para a produção de B

iodie-
sel, acessível a pequenos e

m
édios produtores rurais de

todo o País.
A

 eq
uip

e d
o cam

p
us d

e
Florestal concorreu na cate-
goria d

e
stin

ad
a aos cu

rsos
té

cn
ico

s (a o
u
tra fo

i p
ara

tecnológicos). A
p
ós as eta-

pas estadual e regional, fo-
ram

 definidos os vencedores
d
o p

rêm
io. A cerim

ônia d
e

prem
iação nacional do “Prê-

m
io T

écnico Em
p
reend

ed
or

2007” foi realizada no dia 19
deste m

ês, no auditório do
M

inistério da Educação, em
Brasília, com

 as presenças do
p
resid

ente Luís Inácio Lula
da Silva, dos m

inistros Fer-
nando H

addad da Educação
e Reinhold Stephanes da A

gri-
cultura, Pecuária e A

basteci-
m

ento e outras autoridades.
O

 M
EC

 oferecerá passagens
aé

re
as e

 d
iárias à e

q
u
ip

e

ve
n
ce

d
ora, p

ossib
ilitan

d
o-

lhes a presença na cerim
ô-

nia. O
 trabalho foi orienta-

do pelo professor Luís C
ar-

lo
s G

o
u
vê

a, q
u
e
 re

ce
b

e
rá

um
a viagem

 de estudo, em
âm

bito nacional, por um
 pe-

ríodo de três dias, e visita-
rá um

 centro tecnológico de
excelência a sua escolha.

O
 p

roje
to foi re

alizad
o

pelos estudantes M
arlon M

i-
chel A

ntônio M
oreira N

eto e
V

inícius A
ntônio C

am
pos Sou-

za, da 3ª séria do curso A
gro-

pecuária C
oncom

itante com
o Ensino M

édio, m
inistrado

no cam
pus de Florestal.

O
 P

ro
je

to

Em
 função d

o interesse
em

 se descobrir outras alter-
nativas ao uso do petróleo,

vários m
inistérios, institutos

de pesquisas e universidades
se uniram

 para tornar possí-
vel o uso de óleo vegetal e
seus d

erivad
os com

o alter-
n

a
tiva

 a
o

 d
ie

se
l fó

ssil. A
m

aio
r p

arte
 d

as p
e
sq

u
isas

está direcionada a desenvol-
ver tecnologia de uso alterna-
tivo da m

atéria-prim
a, já que

o Brasil possui inúm
eras fon-

tes de óleos vegetais, e se
esqueceram

 de direcionar a
pesquisa para a busca de equi-
pam

entos de baixo custo para
a produção do biodiesel.

O
 projeto propõe o desen-

volvim
ento de equipam

entos
de baixo custo para a produ-
ção do biodiesel nas peque-
nas e m

éd
ias p

rop
ried

ad
es

rurais, ou nas sedes das pe-
quenas cooperativas de pro-
dutores rurais.
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